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Relatório de Consulta Pública

Instalação Avícola da Quinta das Taipadas

1.Introdução

Em cumprimento do preceituado no ponto 2 do artigo 15 º do Decreto-Lei nº 152-B/2017, de 11 de 

dezembro, o qual alterou e republicou o Regime Jurídico sobre Avaliação de Impacte Ambiental 

(RJAIA) previsto no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo 

Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, procedeu--se à Consulta Pública do Projeto da  

Instalação Avícola da Quinta das Taipadas da MEIGAL - Construção e Administração de 

Propriedades, SA.

2.Período de Consulta Pública 

Considerando que o Projeto se integra na alínea e) do ponto 2 do anexo II – Caso Geral - do Decreto-

-Lei nº 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 

de dezembro, a Consulta Pública decorreu durante 30 dias úteis, tendo o seu início no dia 7 de abril 

de 2021 e o seu termo no dia 18 de maio de 2021.

3.Publicitação

Os elementos constantes do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), foram disponibilizados para 

consulta no portal Participa (http://participa.pt/).

A divulgação desta Consulta foi feita por meio de afixação de edital na Câmara Municipal do Montijo, 

Junta de Freguesia de Canha, na Agência Portuguesa do Ambiente e Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo. 

4.Proveniência e Quantificação das Exposições Recebidas

Durante o período de consulta pública foi rececionada uma participação proveniente de Maria D. T., 

na forma de reclamação e outra proveniente de António Silva, na forma de discordância.

As participações rececionadas encontram-se em anexo ao presente Relatório, do qual faz parte 

integrante.

5.Análise das Exposições Recebidas

Maria D. T. considera que este tipo de projetos é hoje, ainda antes da sua implementação, um grave 

anacronismo que revela uma profunda ignorância do estado atual da crise climática em que nos 

encontramos e das orientações da ONU quanto às estratégias de sustentabilidade a adotar. 

Considera que não pode ser ignorada a recomendação de uma mudança drástica nos nossos 

hábitos alimentares e de produção animal. 

http://participa.pt/
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Considera que um projeto que prevê a criação de quase 6 milhões de aves por ano numa lógica 

massificada de produção intensiva contraria todas as diretrizes de sustentabilidade, hoje imperativas 

e urgentes. Considera incompreensível que as entidades estaduais não regulem, de forma efetiva, 

este tipo de projetos, impondo a adoção de novos métodos de criação animal.

António Silva considera que a exploração intensiva de animais, a qual a considera como abusiva, já 

tem provas dadas dos seus efeitos nefastos para o ambiente, o bem-estar dos animais e, por 

reflexão, para a saúde humana. Considera que a autorização da terraplanagem de quase 7 hectares 

de área florestada, mesmo que seja eucaliptal, e posterior construção de pavilhões e restantes 

infraestruturas seria um completo atentado ambiental, principalmente num país cada vez mais 

desertificado e com menos património natural.

Responsável pela Consulta Pública

Rui Mourato
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ANEXO I

Participações Rececionadas



Dados da consulta

Nome resumido Instalação Avícola da Quinta das Taipadas
Nome completo Instalação Avícola da Quinta das Taipadas

Descrição

A Instalação Avícola “Quinta das Taipadas”, encontra-se instalada 
numa propriedade com 641 343 m2 de área, próxima da Estrada 
Nacional 10, numa zona maioritariamente rural, com paisagem 
assente em áreas florestais e em áreas agrícolas.  O presente projeto 
prevê a construção de uma instalação avícola composta por 7 
pavilhões avícolas, bem como de outros edifícios fundamentais ao 
processo produtivo, num total de 22 Zonas de Engorda destinadas à 
produção de frangos de carne em regime intensivo, com uma 
capacidade instalada de 978 120 aves por ciclo. Tendo em conta a 
duração das fases do processo produtivo é esperada a ocorrência de 
cerca de 6 ciclos produtivos por ano, que terá capacidade para alojar 
5 868 720 aves/ano.  No total, o projeto contempla a 
impermeabilização de cerca de 66 552,74 m2, o correspondente a um 
índice de impermeabilização de 10,38%, considerando a área total da 
propriedade.  A instalação avícola será totalmente vedada do 
exterior, por forma a impedir a entrada de elementos estranhos à 
instalação.   As aves produzidas na exploração terão como destino 
um dos Centros de Abate do Grupo Lusiaves, empresa a que pertence 
a Meigal.  A área em estudo não se encontra condicionada por 
nenhuma das áreas sensíveis mencionadas no Decreto-Lei n.º 152-
B/2017, de 11 de dezembro.

Período de consulta 2021-04-07 - 2021-05-18
Data de ínicio da avaliação 2021-05-19 
Data de encerramento  
Estado Em análise
Área Temática Ambiente (geral)
Tipologia Avaliação de Impacte Ambiental
Sub-tipologia Procedimento de Avaliação
Código de processo externo
Entidade promotora do projeto MEIGAL CONSTRUÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES, SA
Entidade promotora da CP CCDR Lisboa e Vale do Tejo
Entidade coordenadora Direção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo
Técnico Rui Mourato

Eventos

Documentos da consulta



Relatório Síntese Documento Volume II_Relatório Síntese.pdf

Anexo 1. Comprovativo_entrada 
Projecto CM.Montijo Documento Anexo 1. Comprovativo_entrada Projecto 

CM.Montijo.pdf

Anexo 1. Plantas de Ordenamento e 
Condicionantes Documento Anexo 1. Plantas de Ordenamento e 

Condicionantes.pdf

Anexo 2. Carta Militar Documento Anexo 2. Carta Militar.pdf

Anexo 3. Descrição detalhada da 
instalação Documento Anexo 3. Descrição detalhada da 

instalação.pdf

Anexo 4. Produção de Resíduos Documento Anexo 4. Produção de Resíduos.pdf

Complemento ao relatório descritivo 
do EIA Documento Complemento ao relatório descritivo do 

EIA_1810.pdf

Desenho Técnico Chaminé 800 kWth Documento Desenho Técnico Chaminé 800 kWth.pdf

Desenho Técnico Chaminé 1500 kWth Documento Desenho Técnico Chaminé 1500 kWth.pdf

Medidas a adotar aquando da cessação 
da actividade Documento Medidas a adotar aquando da cessação da 

actividade.pdf

Projecto de Execução Documento Projecto de Execução.pdf

Volume II_Relatório Síntese_Anexos 1-
5 Documento Volume II_Relatório Síntese_Anexos 1-5-

compressed.pdf

Volume II_Relatório Síntese_Anexos 6-
15 Documento Volume II_Relatório Síntese_Anexos 6-15-

compressed.pdf

Resumo Não Técnico Documento Resumo Não Técnico_EIA_1463_2020.pdf

Aditamento Documento PL20201106001527_Esclarecimentos 
Adicionais.pdf

Aditamento - Anexo 9. Email Águas de 
Portugal Documento Anexo 9. Email Águas de Portugal.pdf

Aditamento - Anexo 11. Declaração 
Entidades receção de estrume Documento Anexo 11. Declaração Entidades receção de 

estrume.pdf

Aditamento - Anexo 13. Boletim 
analítico Documento Anexo 13. Boletim analítico_1390.pdf

Aditamento - Anexo 7. PGEP 
Taipadas_Montijo Documento Anexo 7. PGEP Taipadas_Montijo.pdf

Aditamento - Anexo 10. Planta de 
implantação_Cadastro de Água Documento Anexo 10. Planta de implantação_Cadastro 

de Água.pdf



Aditamento - Anexo 8. Declaração 
SMAS Documento Anexo 8. Declaração SMAS.pdf

Aditamento - Anexo 1. Solos e usos do 
solo Documento Anexo 1. Solos e usos do solo.pdf

Aditamento - Anexo 5. Certificado 
Arqueóloga Documento Anexo 5. Certificado Arqueóloga.pdf

Aditamento - Anexo 3. Carta 
Capacidade Uso Solos Documento Anexo 3. Carta Capacidade Uso Solos.pdf

Aditamento - Anexo 2. Carta de Solos Documento Anexo 2. Carta de Solos.pdf

Aditamento - Anexo 4. Ocupação do 
Solo Documento Anexo 4. Ocupação do Solo.pdf

Aditamento - Anexo 6. Perímetros 
Urbanos Documento Anexo 6. Perímetros Urbanos.pdf

Aditamento - Anexo 12. Pormenor 
Pavilhão Documento Anexo 12. Pormenor Pavilhão.pdf

Anúncio da Consulta Pública Edital / Aviso Anuncio_Taipadas.pdf

Participações

${id#1} ID 40423 Maria D. T. em 2021-05-17

Comentário:

Este tipo de projectos é hoje, ainda antes da sua implementação, um grave anacronismo 
que revela uma profunda ignorância do estado actual da crise climática em que nos 
encontramos e das orientações da ONU quanto às estratégias de sustentabilidade a 
adoptar.  A recomendação de uma mudança drástica nos nossos hábitos alimentares e de 
produção animal não pode ser ignorada.  Um projecto que prevê a criação de quase 6 
milhões de aves por ano numa lógica massificada de produção intensiva contraria todas as 
directrizes de sustentabilidade, hoje imperativas e urgentes. É, por esse motivo, 
incompreensível que as entidades estaduais não regulem, de forma efectiva, este tipo de 
projectos, impondo a adoção de novos métodos de criação animal.

Anexos: 40423_IPCC - Climate Change and Land.pdf

Estado: Tratada

Tipologia: Reclamação

Classificação: 

Observações do técnico:



${id#2} ID 40044 António Silva em 2021-04-07

Comentário:

A exploração intensiva, leia-se abusiva, de animais já tem provas dadas dos seus efeitos 
nefastos para o ambiente, o bem-estar dos animais e, por reflexão, para a nossa saúde. A 
autorização da terraplanagem de quase 7 hectares de área florestada, mesmo que sejam 
eucaliptos, e posterior construção de pavilhões e restantes infraestruturas seria um 
completo atentado ambiental, principalmente num país cada vez mais desertificado e com 
menos património natural.

Anexos: Não

Estado: Tratada

Tipologia: Discordância

Classificação: 

Observações do técnico:


